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Luiz Camillo Osório

 T h e  w o r k  o f  A l u í s i o  d e  C a r v ã o  i s 

v e r y  w e l l  r e p r e s e n t e d  i n  S a t t a m i n i ’ s  C o l l e c t i o n 

a t  M A C - N i t e r ó i .  D i f f e r e n t  p h a s e s  o f  h i s  o e u v r e 

a r e  r e p r e s e n t e d  t h e r e ,  i n c l u d i n g  h i s  i n i t i a l  p r e -

c o n c r e t i s t  s t a g e ,  i n  w h i c h  V a n  G o g h ’ s  p a i n t i n g , 

 A co leção Sat tamin i  /  MAC-Ni teró i 

está muito bem serv ida de t rabalhos de Alu ís io 

Carvão.  D iversas fases de sua obra estão a í 

r ep r e  sentadas, inclusive sua etapa inicial, pré-

-concretista, em que a pintura de Van Gogh, vista 

ainda menino de colégio em precárias reproduções, 

s e e n  i n  f a u l t y  r e p r o d u c t i o n s  w h e n  h e  w a s  s t i l l  a 

s c h o o l b o y ,  i s  p r e s e n t .  H i s  e x p r e s s i v e  d r a w i n g s 

a n d  a  p r e d o m i n a n c e  o f  t h e  y e l l o w  c o l o u r  p o i n t  t o 

t h e  D u t c h  m a s t e r .

 S t i l l ,  i t  w a s  i n  t h e  e a r l y  1 9 5 0 ’ s ,  i n 

c l o s e  c o n t a c t  w i t h  I v a n  S e r p a  a n d  G r u p o  F r e n t e , 

t h a t  C a r v ã o ’ s  w o r k  t o o k  i t s  o w n  d i r e c t i o n .  A t 

t h a t  s t a g e ,  o u r  p o t e n t i a l i t i e s  a s  a  c o u n t r y  w e r e 

b e c o m i n g  a c t u a l ,  a c q u i r i n g  a  s i n g u l a r  a s p e c t . 

I s  s p i t e  o f  b e i n g  S o u t h  A m e r i c a n s ,  w e  h a d ,  a n d 

s t i l l  h a v e ,  g r e a t e r  a f fi n i t y  w i t h  t h e  M e d i t e r r a n e a n 

s p i r i t .  I t  w a s  n o t  b y  c h a n c e  t h a t  a r t i s t s  s u c h  a s 

M o r a n d i  a n d  O t e i z a  h a d  s o  m u c h  i n f l u e n c e  o n 

o u r  a r t i s t i c  c i r c l e s .  N e o c o n c r e t i s m  w a s  n o t  a n 

e x c e p t i o n .  I t s  i n t e r e s t  i n  t h e  b o d y  p r e s e n c e ,  i t s 

e n e rg y  c e n t r e d  o n  l u m i n o s i t y ,  o n  d e fi a n c e  a n d  o n 

i n t e r r a c i a l  c r o s s i n g  a r e  t y p i c a l  o f  t h e  M e d i t e r -

mostra-se presente. O desenho expressivo e a predo-

minância dos amarelos remetem ao mestre holandês.

 Todavia, será no in íc io dos anos 50, 

em contato estrei to com Ivan Serpa e o Grupo 

Frente, que a obra de Carvão tomará direção própria. 

Àquela altura, nossas potencialidades como país se 

atualizavam, ganhando uma forma singular. Apesar de 

sul-americanos, nossa maior sintonia era, e ainda é, com 

o espírito me diterrâneo. Não é à toa que artistas como 

Morandi e Oteiza tiveram grande ressonância em nosso 

meio de arte. O neoconcretismo não foge à regra, com 

seu interesse na presença lúdica e criativa do corpo, 

sua energia pautada na luminosidade, na rebeldia e na 

misc igenação. Esta afinidade cria seus próprios padrões 

e valores. Na base de tudo, a capacidade de se misturar. 

Há, nesta caracterização meio geos-

sociológica do Brasil a partir do neoconcretismo, uma 

A luz, tanto ou mais ainda que o espaço e o tempo, é um apriori
L i g h t ,  a s  m u c h  a s ,  o r  e v e n  m o r e  t h a n ,  s p a c e  a n d  t i m e  i s  a n  a  p r i o r i

M a r í a  Z a m b r a n o

M a r i a  Z a m b r a n o

do ser humano ou do ser de todas as criaturas
o f  t h e  h u m a n  b e i n g  o r  o f  t h e  b e i n g  o f  a l l  c r e a t u r e s
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r a n e a n  c u l t u r e s .  T h i s  a f fi n i t y  g e n e r a t e s  i t s  o w n 

s t a n d a r d s  a n d  v a l u e s .  T h e  f u n d a m e n t a l  t h i n g  i s 

t h e  c a p a c i t y  f o r  m i x i n g ,  h e n c e  o u r  t o l e r a n c e . 

T h i s  t o l e r a n c e  p r e s e n t s  i t s e l f  s o m e t i m e s  a s  a 

c u l t u r a l l y  a f fi r m a t i v e  g e s t u r e ,  s o m e t i m e s  a s  a n 

a t a v i s t i c  c o n d e s c e n s i o n  i n  f a c e  o f  t h e  h i e r a r c h i c a l 

a c c o m m o d a t i o n  t h a t  f r a c t u r e s  u s  s o  m u c h  s o c i a l l y 

s p e a k i n g .

 I n  t h i s  c h a r a c t e r i s a t i o n  s o m e w h a t 

g e o s o c i o l o g i c a l  o f  B r a z i l ,  d o n e  a f t e r  t h e  n e o c o n -

c r e t i s t  m o v e m e n t ,  t h e r e  i s  a  s t r o n g  a n d  s i n g u l a r 

n o t i o n  o f  t h e  i n d i v i d u a l ,  w h o  c a n n o t  a d a p t  t o  t h o s e 

r u l e s  o f  o r g a n i s a t i o n  c o n c e r n i n g  p u b l i c  s p a c e s , 

t o  t h e  n o t i o n  o f  S t a t e ,  b u t  w h o  i s ,  a t  t h e  s a m e 

t i m e ,  o p e n  a n d  f a s c i n a t e d  b y  t h e  other, by every kind 

of otherness. In this Mediterranean trait combined with the singular 

m e m o r y  o f  a  c o l o n i s e d ,  p r o s l a v e r y ,  c o r d i a l  a n d 

p e r v e r s e  c o u n t r y ,  w e  n o t i c e  a  c u l t u r a l  b a c k g r o u n d 

i n  c l e a r  o p p o s i t i o n  t o  t h e  p r o t e s t a n t  e t h i c s  t h a t 

g e n e r a t e d  a  c e r t a i n  N o r d i c  m o d e r n i t y .  T h i s  d i f f e r -

e n c e  i s  a  d i f f e r e n c e  b u t  i t  d o e s  n o t  e x c l u d e  t h e 

p o s s i b i l i t y  o f  e x c h a n g i n g  a n d  l e a r n i n g .

 A l u í s i o  C a r v ã o  a n d  I o n e  S a l d a n h a ’ s 

w o r k  h a s  a l w a y s  d e fi e d  c o n c r e t i s m ’ s  o r t h o d o x 

t e n e t s .  I t  s e a r c h e d  f o r  a  w a y  o f  i t s  o w n ,  i n  w h i c h 

i n d i v i d u a l  e x p r e s s i o n  c o u l d  b e  c o m b i n e d  w i t h 

a b s t r a c t  g e o m e t r y .  T h o u g h  h e  u s e d  a u t o m o t i v e 

p a i n t s ,  u s u a l l y  e m p l o y e d  b y  m e a n s  o f  a  s p r a y -

noção forte e diferenciada de indivíduo. Para nossa aflição 

cotidiana, não nos adequamos às regras de organização 

do espaço público, a uma certa idéia de Estado, mas, 

ao mesmo tempo, somos abertos e fascinados com o 

outro, com todo tipo de alteridade. Na combinação desta 

bagagem mediterrânea há toda uma memória singular, 

de país colonizado, escravocrata, cordial e perverso, 

percebemos um estofo cultural na contramão da ética 

protestante fundadora de uma certa modernidade nórdica. 

Esta diferença é uma diferença, sem que se inviabilize com 

isto a possibilidade de troca e aprendizado.

 A obra de Aluísio Carvão e Ione Salda-

nha sempre foi rebelde aos preceitos ortodoxos 

do concretismo. Buscavam caminho próprio, onde 

a expressão individual pudesse vir combinada à 

geometria abstrata. Apesar de usar tinta automo-

tiva, normalmente trabalhada com pistola, Carvão 

jamais deixou de lado os pincéis. A lógica formal 

concretista buscava exatamente superar qualquer 

v ínculo artesanal,  tudo que expressasse uma 

emoção pessoal. Carvão conta que foi acusado 

por concretistas mais radicais de ser um artista 

surrealista pois usava a cor violeta. Exageros de 

época à parte, havia um compromisso inexorável 

com uma certa ortodoxia poét ica que não se 

encaixava na personalidade de Carvão.

A geometr ia comportada e r igorosa 

de alguns momentos foi sempre flexibilizada por 
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g u n ,  C a r v ã o  h a s  n e v e r  p u t  h i s  b r u s h e s  a s i d e . 

C o n c r e t i s t  f o r m a l  l o g i c  e n d e a v o u r e d  t o  s u r p a s s 

a n y  c r a f t s m a n - l i k e  l i n k ,  e v e r y t h i n g  t h a t  c o u l d 

e x p r e s s  a  p e r s o n a l  e m o t i o n .  C a r v ã o  t e l l  u s  t h a t 

h e  w a s  a c c u s e d  b y  r a d i c a l  c o n c r e t i s t s  o f  b e i n g 

a  s u r r e a l i s t  a r t i s t ,  b e c a u s e  h e  u s e d  t h e  p u r p l e 

c o l o u r .  T h e  e x a g g e r a t i o n s  o f  t h a t  p e r i o d  e x c e p t e d , 

t h e r e  w a s  a n  i n e x o r a b l e  c o m m i t m e n t  t o  a  c e r -

t a i n  p o e t i c  o r t h o d o x y  t h a t  d i d  n o  fi t  i n  C a r v ã o ’ s 

p e r s o n a l i t y .  F o r  e x a m p l e ,  h i s  w e l l - b e h a v e d  a n d 

r i g o r o u s  g e o m e t r y  n o t i c e a b l e  i n  s o m e  m o m e n t s 

w a s  a l w a y s  r e n d e r e d  fl e x i b l e  b y  m o r e  u n c o m m i t e d 

a n d  l e s s  o r t h o d o x  p i e c e s  o f  w o r k .  T h a t  i s  t h e  c a s e 

o f  1 9 5 5 / 5 6 ’ s  Cornucópia. The changes in tones, the movement 

of light, the inner space’s rotation towards the inside and the outside 

of the canvas, the somewhat more manual making, a little pointillist, 

reveal a certain principle of individualisation resistant to the undif-

ferentiating pattern of concrete. Somehow we can say that Carvão 

cultivated a certain Romantic, even idealistic, resistance for the sake 

of the artist’s creation and expression.

 T h e  f r e e d o m  t o  e x p e r i m e n t  n e v e n  m e a n t , 

i n  A l u í s i o  d e  C a r v ã o ’ s  c a s e ,  a  p o e t i c  d i s o r i e n t a t i o n 

a s  M á r i o  P r d r o s a  o b s e r v e d  i n  a  1 9 6 1  p a p e r :  “ n o t 

e v e n  f o r  a  m o m e n t  i n  h i s  c a r e e r ,  w a s  h e  u n f a i t h f u l 

t o  h i m s e l f ,  t h a t  i s ,  a  p a i n t e r  t h a t  h a s  n e v e r  a d o p t e d 

a  n e w  s u b j e c t  i n  a  t h o u g h t l e s s  w a y  o n l y  t o  l e a v e  i t 

trabalhos mais livres, menos ortodoxos. É o caso 

de Cornucópia de 1955/56. As passagens de tom, o 

movimento de luz, a rotação do espaço interno para 

dentro e para fora da tela, o tipo de fatura mais manual, 

meio pontilhista, denotam um certo princípio de indi-

viduação resistente ao padrão indiferenciador dos 

concretos. De alguma maneira, podemos dizer que 

havia por parte de Carvão uma certa resistência 

romântica, idealista mesmo, em nome da criação 

e da expressão do artista.

  A liberdade de experimentar jamais 

significou, em Aluísio Carvão, uma desorientação 

poética; como salientou Mario Pedrosa em um 

texto de 1961, “em nenhum momento de sua 

carreira deixou ele de ser fiel a si mesmo, isto é, 

um pintor que jamais adotou nova problemática 

levianamente, para largá-la à primeira esquina, ou 

descartá-la sem antes tê-la explorado em todas 

as suas virtualidades”.1  

  As Cromáticas de Carvão, realizadas no 

início da década de 60, são o que há de mais intenso, 

essencial, na pesquisa de um “tempo interior” da cor 

na arte brasileira. Ela fica germinando na tela, impondo 

lentamente o seu ritmo, que se dissemina entre o informe 

e a forma, entre o claro e o escuro. É uma cor “fabricada 

de luz e de química nas combucas de alquimista do pin-



13

a t  t h e  n e x t  c o r n e r  o r  t o  d i s c a r d  i t  w i t h o u t  e x p l o r i n g 

i t  i n  a l l  i t s  v i r t u a l i t i e s ” . 1 

 C a r v ã o ’ s  Cromáticas (Chromatics), produced 

in the early 1960’s, are the most intense, essential research on 

an “inner time” of colour in Brazilian art. It keeps on germinating 

in the canvas, slowly imposing its own time, which disseminates 

itself between what is formless and what is form, between light and 

darkness. It is a colour “manufactured out of light and chemistry in 

the painter’s alchemist gourds”.2  It can be said, without hesitation, 

that without Cubo-cor (Colour-cube), which follows the Cromáticas, 

there would be no Oiticica’s Bólides (Bolides). The dialogue between 

these two artists æ Aluísio Carvão and Hélio Oiticica æ is very rich 

and fundamental to Brazilian painting’s experiences with colour.

 As from 1966 his production reflects his European ex-

perience æ awarded him as a prize at 1960’s Salão Nacional æ which 

opened up for him new poetical perspectives. His Batalhas (Battles) 

have a rather informal plastic dynamics, in spite of his resuming the 

line as a structuring element. The combination of colour and line, the 

c l o s e d  l i g h t  a n d  t h e  m a t e r i a l  q u a l i t y  o f  t h e  p a i n t s 

r e f e r  t o  a n o t h e r  a r t i s t  w h o  s e e m s  i m p o r t a n t  t o 

C a r v ã o :  P a u l  K l e e .  T h e s e  w o r k s  t u r n  t o  t h e  i n s i d e 

o f  t h e  c a n v a s ,  t h e  l i n e s  c l o s e  i n  a  c e n t r a l  n u c l e u s .

 F r o m  t h i s  s t a g e  u n t i l  t h e  l a t e  1 9 7 0 ’ s , 

C a r v ã o ’ s  p o e t i c s  l o s e s  a  b i t  o f  i t s  s o l a r  q u a l i t y  æ 

i t  i s  n o t  s u r p r i s i n g ,  g i v e n  o u r  c o u n t r y ’ s  s i t u a t i o n 

t h e n .  O n l y  w i t h  t h e  Pipas (Kites), Carvão’s “sky” will be 

provided with colour and light again. This phase of his work resumes 

tor”.2  Pode-se afirmar, sem maiores hesitações, que sem 

o Cubocor, que se segue às Cromáticas, não haveria os 

Bólides de Oiticica. O diálogo destes dois artistas 

- Aluísio Carvão e Hélio Oiticica - é riquíssimo e 

fundamental para a experimentação com a cor na 

pintura brasileira. 

Sua produção a partir de 66 vai res-

ponder à vivência européia - que lhe foi concedida 

por uma premiação no Salão Nacional de 60 com 

uma de suas cromáticas – que lhe abriu novos 

horizontes poéticos. As suas Batalhas têm uma 

dinâmica plástica mais informal, não obstante sua 

retomada da linha como elemento estruturante. A 

combinação entre cor e linha, a luz fechada e a 

materialidade da tinta, remetem a um outro artista 

que me parece importante para Carvão: Paul Klee. 

Estes trabalhos voltam-se para dentro da tela, as 

linhas vão se fechando em um núcleo central. 

Daí até o final dos anos setenta, a 

poética de Carvão vai perder um tanto de solari-

dade – não era para menos, dada a situação em 

que vivíamos no país. Será só com as Pipas, que o 

“céu” de Carvão ganhará outra vez cor e luz. Esta fase de 

sua obra, retoma a paleta diversificada de outras épocas 

e seus planos de cor são menos matéricos e mais soltos 

pela tela. Há um retorno consciente à prática pictórica e um 

abandono deliberado das experimentações com técnicas e 
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the diversified palette of former times and his colour planes are less 

material and look looser on the canvas. There is a conscious return to 

pictorial practice and a deliberate abandonment of experimentation 

with techniques and materials. Good old painting on canvas will rule 

absolute from this moment on.

 In the 1980’s, despite the abatement of his plastic 

power, Carvão kept the keen lyricism of his visual poetics. What is 

more conspicuous in his late production, which lasts t i l l  t o d a y, 

i s  h i s  b r u s h ’ s  fl u e n c y  a n d  h i s  c l o s e  i n t i m a c y  w i t h 

c o l o u r s .  O n e  c a n  n o t i c e  a  p l a s t i c  w i s d o m  r e s u l t i n g 

f r o m  e y e s  a n d  h a n d s  a l r e a d y  e x p e r i e n c e d  a n d  f r o m 

a  s p i r i t  a l w a y s  f r e e  t o  c r e a t e .

 T w o  o f  h i s  r e c e n t  w o r k s  s e e m  w o r t h  o f 

a t t e n t i o n :  t h e  m u r a l  o n  L a g o a - B a r r a  r o a d  m e a s u r -

i n g  a b o u t  1 0 0  m e t r e s ;  a n d  a  t r i p t y c h  ( 3 . 6 0 m  x 

1 . 2 0 m )  t h a t  i s  a c t u a l l y  a  “ c o l l a g e - p a n e l ” ,  m a r k e d 

b y  t h e  d y n a m i s m  a n d  r h y t h m  o f  t h e  c o l o u r s .  T h e 

m u r a l ,  d o n e  i n  h a n d m a d e  c e r a m i c s ,  w a s  p u t  u p  i n 

a n  a r e a  o f  h e a v y  t r a f fi c ,  p r e s e n t i n g  s i m p l e  g e o -

m e t r i c a l  f o r m s  a n d  a  t r i p a r t i t e  d i v i s i o n  o f  c o l o u r s . 

T h e  c o m p o s i t i o n  i m p a r t s  t o  t h a t  b u s y  s p a c e  a  q u i e t 

s e n s a t i o n .  H o w e v e r ,  t h e  t r i p t y c h  r e v e a l s  a  b u s y 

i n n e r  s p a c e ,  w h o s e  f a s t  r h y t h m  i s  g i v e n  b y  t h e 

j u x t a p o s i t i o n  o f  c o l o u r e d  b r o k e n  p l a n e s ,  m a d e  o f 

p a p e r  a n d  c a r d b o a r d  o n  w o o d  l i k e  a  c o l l a g e .  T h e 

c r a f t s m a n s h i p  o f  t h e  p i e c e  i s  a c c u r a t e ,  C h i n e s e -

materiais. A velha e boa pintura sobre tela reinará absoluta 

a partir deste momento. 

Com os anos 80, apesar do arre fecimento de 

sua potência plástica, Carvão manterá o lirismo acentuado 

de sua poética visual. O que sobressai nesta sua produção 

tardia, que chega até hoje, é a fluência de seu pincel e 

a profunda intimidade com as cores. Percebe-se uma 

sabedoria plástica resultante de um olho e uma mão já 

experimentados e de um espírito sempre livre para criar. 

Dois trabalhos recentes me parecem dignos 

de atenção: o mural feito na descida da estrada Lagoa-

-Barra de aproximadamente 100 metros, e o tríptico/cola-

gem (3,60m x 1,20m), ambos marcados pelo dinamismo 

e ritmo das cores. O mural, feito de cerâmica artesanal, foi 

colocado em uma área de tráfego intenso, apresentando 

formas geométricas simples e uma divisão tripartida de 

cores. A composição passa uma sensação de tranqüilidade 

para aquele espaço movimentado. Já o tríptico, é uma 

espécie de Broadway Booguie Woogie de Copacabana: 

revela um ritmo interno acelerado, conquistado 

pela justaposição de pequenos recortes colados 

de cor. A fatura do trabalho é minuciosa, coisa 

de chinês, realizado pacientemente por Carvão. O 

resultado é este maravilhoso mosaico de luz e cor. 

É espantoso um artista na sua idade com tanta 

força física e espiritual para realizar estes dois 

trabalhos monumentais. A esta altura da carreira, 
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l i k e ,  p a t i e n t l y  m a d e  b y  C a r v ã o .  T h e  r e s u l t  i s  a 

w o n d e r f u l  m o s a i c  o f  l i g h t  a n d  c o l o u r .  I t  i s  a m a z -

i n g  t h a t  a n  a r t i s t  a t  h i s  a g e  s h o u l d  h a v e  s o  m u c h 

p h y s i c a l  a n d  s p i r i t u a l  p o w e r  t o  r e a l i s e  t h e s e  t w o 

m o n u m e n t a l  w o r k s .  A t  t h i s  s t a g e  o f  h i s  c a r e e r , 

h i s  w o r k s  s t i l l  k e e p  t h e  s a m e  v i t a l i t y  a n d  r i g o u r 

t h a t  h a v e  m a d e  o f  h i s  p a i n t i n g  o n e  o f  t h e  g r e a t e s t 

e x a m p l e s  i n  o u r  v i s u a l  m o d e r n i t y .

 I f  w e  l o o k  b a c k ,  w e  s h a l l  s e e  a  p l u r a l 

o e u v r e ,  w h o s e  f u n d a m e n t a l  t o n u s  c a n  b e  f o u n d 

w i t h o u t  q u e s t i o n  i n  t h e  s i n g u l a r  u s e  o f  c o l o u r . 

C a r v ã o  h a s  c r e a t e d  s t r u c t u r e ,  t e x t u r e ,  t i m e ,  t h i n g , 

a n d  m o v e m e n t  o u t  o f  c o l o u r .  I t  w a s  d r y  a n d  o p a q u e 

i n  t h e  Cromáticas, as well as light and playful in his Pipas’ phase. 

A last necessary comment: it was through his pedagogical sensi-

bility that a large number of our best artists learned the liberatory 

responsibility for making art.

sua obra mantém a vitalidade e o rigor formal que 

fizeram de sua pintura um dos grandes exemplos 

de nossa modernidade visual. 

Se olharmos para trás, perceberemos 

uma obra plural, cujo tônus fundamental encontra-

-se, indiscutivelmente, no uso singular da cor. 

Carvão fez dela estrutura, textura, tempo, coisa 

e movimento. Ela soube ser seca e opaca nas 

Cromáticas, como também leve e lúdica na fase das 

Pipas. Uma última pontuação necessária: foi através da 

sua sensibilidade pedagógica que boa parte dos nossos 

melhores artistas aprendeu a responsabilidade libertária 

de sua profissão. 

 1  Mário Pedrosa in Aluísio Carvão: Pinturas de 1958 a 1960, MAM, 1961.

 
2

 Mário Pedrosa, op. cit.

 1 Mario Pedrosa in Aluisio Carvão: Pinturas de 1958 a 1960, MAM, 1961.

 2 Mario Pedrosa, op.cit.
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Ferreira Gullar
 T h e  1 s t  Neoconcretist Exhibition, in March 1959, as 

it approached the problems of geometrical art, had favourable effects 

on some artists partaking of this artistic tendency. The c r i t i c i s m 

o f  s e r i a t e  f o r m ,  s o  c o m m o m  i n  n e o c o n c r e t i s t  w o r k s , 

c a m e  u p  t o  f r e e  c o n s t r u c t i v i s t  p a i n t i n g  f r o m  t h i s 

t y p e  o f  c o n c e p t  a n d  o p e n e d  u p  a  p r o s p e c t  f o r  a n  a r t 

o f  e x p r e s s i o n  i n  w h i c h  t h e  s i g n i fi c a n t  f o r m  r e t o o k 

t h e  p l a c e  o f  o p t i c a l  g a m e s ,  w h i c h  h a d  l e d  c o n c r e t i s t 

a r t  t o  a n  i m p a s s e .

 I n s t e a d  o f  v i b r a t i l e  c o m p o s i t i o n s  a n d 

o f  t h e  o p t i c a l  e x p l o r a t i o n  o f  c h r o m a t i c  a n d  f o r m a l 

e l e m e n t s ,  t h e  n e o c o n c r e t i s t  a r t i s t s  p r o p o s e d  u n -

d e r s t a n d i n g  t h e  f o r m  a s  d u r a t i o n ,  w h i c h  i m p l i e d 

g i v i n g  v i s u a l  r h y t h m s  a n  i n w a r d  q u a l i t y  a n d  t h e 

s e a r c h  f o r  a  d e e p e r ,  m o r e  c o m p l e x  m e a n i n g .  F r e e d 

f r o m  t h e  a p r i o r i s t i c  p r i n c i p l e s  t h a t  h a d  d i v e s t e d 

t h e  v i s u a l  f r o m  f r o m  e v e r y  k i n d  o f  c o n t a m i n a t i o n , 

t h e  n e o c o n c r e t i s t  a r t i s t s ,  s o  t o  s p e a k ,  m a d e  i t 

l a n d  a g a i n  t o  t u r n  i t  i n t o  a  v e h i c l e  o f  t h e i r  o w n 

 A I Exposição Neoconcreta, de março 

de 1959,  reco locando os prob lemas da ar te 

geométrica, teve efeitos benéficos sobre alguns 

artistas ligados, a essa tendência. A crítica da 

forma seriada, tão comum nas obras concretistas, 

vinha libertar a pintura construtiva desse tipo de 

concepção e reabria perspectivas para uma arte de 

Arte neoconcreta: uma contribuiçao brasileira
N e o c o n c r e t i s t  a r t :  a  b r a z i l i a n  c o n t r i b u t i o n

expressão em que a forma significante retomava 

o lugar dos jogos óticos que haviam conduzido a 

arte concreta a um impasse.

 Em lugar das composições vibráteis, da 

exploração ótica de elementos cromáticos e formais, os 

neoconcretos propunham uma compreensão da forma 

como duração, o que implicava a interiorização dos ritmos 

visuais, a busca de uma significação mais profunda, 

mais complexa. Libertos dos princípios apriorísticos que 

tinham desligados a forma visual de toda contaminação, 

os neoconcretos, por assim dizer, fizeram-na baixar de 

novo à terra para torná-la veículo de sua vivência pessoal. 

Não se tratava de uma ruptura com toda a experiência da 

arte construtiva, iniciada no Cubismo, mais radicalmente, 

por Mondrian. Tratava-se, antes de uma retomada dessa 

experiência exatamente no que ela possuía de mais revo-

lucionário. Na sua origem, a pintura geométrica não tinha 

sentido cientificista que se lhe atribuiu depois: era a busca 

Aluísio Carvão
A l u í s i o  Carvão

19



21

p e r s o n a l  e x p e r i e n c e .  I t  w a s  n o t  a  b r e a k i n g  w i t h 

t h e  w h o l e  e x p e r i e n c e  o f  c o n s t r u c t i v i s t  a r t ,  b e g a n 

i n  c u b i s m  a n d  m o r e  r a d i c a l l y  b y  M o n d r i a n .  I t  w a s 

r a t h e r  a n  i n s t a n c e  o f  r e s u m i n g  t h i s  e x p e r i e n c e 

f r o m  i t s  m o r e  r e v o l u t i o n a r y  a s p e c t s .  O r i g i n a l l y 

g e o m e t r i c a l  p a i n t i n g  d i d  n o t  h a v e  t h e  s c i e n t i fi c i s t 

s e n s e  t h a t  w a s  i m p a r t e d  t o  i t  l a t e r :  i t  w a s  t h e 

i n t u i t i v e  s e a r c h  f o r  a  n e w  s y m b o l i c  l a n g u a g e  o f 

d i r e c t  s i g n i fi c a n c e  t o  r e p l a c e  t h e  i c o n i c  l a n g u a g e 

o f  t r a d i t i o n a l  p a i n t i n g .  T h e  f u n d a m e n t a l  p u r p o s e  o f 

t h a t  p a i n t i n g  w a s  t o  b a n i s h  r e p r e s e n t a t i o n  a n d  t h i s 

t o o k  p l a c e  l i t t l e  b y  l i t t l e ,  a l o n g  h a l f  a  c e n t u r y  o f 

s o - c a l l e d  a b s t r a c t  a r t .  F r o m  t h e  s i g n i fi c a n t  f o r m s 

t h e  a r t i s t  a r r i v e d  a t  t h e  p u r e  g e o m e t r i c a l  f o r m s , 

b u t  t h e s e  f o r m s  w e r e  s t i l l  i n s c r i b e d  u p o n  a  p r e e x -

i s t e n t  s p a c e  t h a t  c o n t i n u e d  t o  a s s e r t  i t s  c h a r a c t e r 

o f  fi g u r e  a n d  r e p r e s e n t a t i o n .  T h i s  s p a c e  w a s  d e -

s t r o y e d  b y  n e o c o n c r e t i s t  a r t .  W e  h a v e  a l r e a d y  s e e n 

t h e  w a y  L y g i a  C l a r c k  f a c e d  t h i s  p r o b l e m  a n d  t h e 

c o n s e q u e n c e s  t h e  s o l u t i o n  s h e  a r r i v e d  a t  h a d  i n  h e r 

p e r s o n a l  d e v e l o p m e n t .  O t h e r  a r t i s t s  a p p r o a c h e d  i t 

a n d  a l s o  e n d e a v o u r e d ,  i n  t u r n ,  a  s o l u t i o n .  I t  i s  t h e 

c a s e  o f  A l u í s i o  C a r v ã o  a n d  H é l i o  O i t i c i c a .

 C a r v ã o  w a s  o n e  o f  t h e  p a i n t e r s  b e -

l o n g i n g  t o  G r u p o  F r e n t e .  H e  a l w a y s  d i s t i n g u i s h e d 

h i m s e l f  b y  t h e  m i n u t e  p o l i s h i n g  o f  h i s  w o r k s  a n d 

b y  t h e  s u b t l e  h a r m o n y  o f  h i s  l i n e a r  a n d  c h r o m a t i c 

e l e m e n t s .  A s  h e  g o t  i n  t o u c h  w i t h  t h e  w o r k s  a n d 

t h e  i d e a s  o f  S ã o  P a u l o ’ s  c o n c r e t i s t  a r t i s t s  a t 

intuitiva de uma nova linguagem simbólica, de significação 

direta, que vinha substituir a linguagem icônica da pintura 

tradicional. Aquela pintura tinha, como intuito fundamental, 

a eliminação da representação, e essa eliminação se foi 

fazendo, passo a passo, através desse meio século de 

arte dita abstrata. Das formas significativas chegava-se às 

formas geométricas puras, mas essas formas se desenha-

vam, ainda, sobre um espaço preexistente que continuava 

a afirmar seu caráter de figura, de representação. Foi 

esse espaço que a arte neoconcreta destruiu. Já vimos 

de que maneira Lygia Clark enfrentou esse problema e 

as conseqüências que teve, para sua evolução pessoal, a 

solução que encontrou. Outros artistas se acercaram dele 

e também, procuraram, por sua vez, resolvê-lo. É o caso 

de Aluísio Carvão e Hélio Oiticica.

 Aluísio pertenceu ao grupo de pintores que 

constituíram o Grupo “Frente”, tendo sempre se carac-

terizado pelo esmero no acabamento e harmonia sutil 

dos elementos lineares e cromáticos. O contato com as 

obras e idéias dos concretos paulistas, na l Exposição 

Nacional de Arte Concreta (1956-57), levou-o a um des-

pojamento maior da forma, à rejeição integral 

das combinações tonais, donde evoluir ia para 

um tipo de construção rítmica em que forma e 

fundo se entrosam num só movimento. O melhor 

exemplo dessa fase de sua pintura é o quadro 

Ritmo Centrípeto Centrifugal, exposto no Salão Moderno 
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t h e  1 st Concretist Art National Exhibition (1956-57), led him to 

a greater slackening of the form and to the complete rejection of 

tonal combinations, from which he developed towards a kind of 

rhythmic construction in which form and background mix in a single 

movement. The best instance of this phase in his painting is Ritmo 

centrípeto centrifugal (Centrifugal Centripetal Rhythm), disp l a y e d 

a t  1958 ’s  Sa lão  Moderno  (Modern  Sa lon ) .  Even  in  tha t 

p a i n t i n g ,  C a r v ã o  g o t  r i d  o f  c o m p o s i t i o n  a c c o r d i n g 

t o  s e r i a t e  e l e m e n t s  a n d  s e a r c h e d  f o r  t h e  d u r a t i o n 

o f  f o r m  i n s t e a d  o f  i t s  e x t e r i o r  d y n a m i c s .

 T h e  n e o c o n c r e t i s t  e x h i b i t i o n  o f  1 9 5 9 

h a d  t h e  r e s u l t  o f  s h a r p e n i n g  i n  h i m  t h i s  d i v e r -

g e n c e  w i t h  t h e  c o n c r e t i s t  c o n c e p t ,  w h a t  m a d e  h i m 

r e t u r n ,  t h o u g h  a c c o r d i n g  t o  a  n e w  s p a t i a l  v i s i o n , 

t o  t h e  e x p l o r a t i o n  o f  c o l o u r s ,  w h i c h  c o n c r e t i s t 

r i g o u r  h a d  m a d e  h i m  l e a v e  b e h i n d .  I t  w a s  n o t 

t h e  c a s e ,  h o w e v e r ,  o f  a  m e r e  r e t u r n  t o  a  f o r m e r 

c o n d i t i o n  b u t  o f  a  r e d i s c o v e r y ,  s i n c e  c o l o u r s 

r e a p p e a r  f r e e  f r o m  a n y  fi g u r a t i v e  o r  d e l i m i t a t i v e 

f u n c t i o n  t o  b e c o m e  t h e  f u n d a m e n t a l ,  s i g n i fi c a n t 

e l e m e n t  o f  h i s  w o r k .  N o r  c a n  i t  b e  c o n s i d e r e d 

a s  a  s u b j e c t i v e  u s e  o f  c o l o u r s ,  i n  t h e  s e n s e  o f 

i t s  b e i n g  l i n k e d  t o  t h o s e  t o n a l i t i e s  p e c u l i a r  t o 

t h e  a t m o s p h e r i c  c o l o u r ,  p o s s e s s i n g  a  fi g u r a t i v e 

a n d  s e n t i m e n t a l  m e a n i n g .  T h e  c o l o u r  i n  C a r v ã o ’ s 

( 1 9 5 9 - 6 0 )  l a s t  w o r k s  i s  b o t h  c l e a r  a n d  d e n s e ;  i t 

i s  n e i t h e r  r e v e a l e d  t o  p e r c e p t i o n  n o r  d o  i t  h i d e 

i t s e l f  i n  d i s g u i s e  a n d  t r i c k s .  I t  l a s t s  i n  f r o n t  o f 

u s .  T h e  e y e  p e n e t r a t e  i t  b u t  n e v e r  t o  t h e  e x t e n t 

o f  t h o r o u g h l y  d e c i p h e r i n g  i t ,  a s  i f  i t  l o d g e d  i t s e l f 

de 1958. Já nesse quadro, Carvão se livra da composição 

segundo elementos seriados e busca a duração da forma 

em lugar de sua dinâmica exterior.

 A exposição neoconcreta de março de 

1959, viria ampliar nele essa divergência com a 

concepção concretista o que lhe permitiu voltar, 

já dentro de outra visão espacial, à exploração da 

cor, que o rigor concretista o fizera abandonar. 

Mas não se trata, aqui, de mera volta, e sim, de 

redescoberta, uma vez que a cor ressurge livre de 

qualquer função figurativa ou demarcativa, para se 

tornar o elemento fundamental, sig nificante, da obra. 

Tampouco pode-se dizer que se trata de cor subjetiva, no 

sentido de que esteja ela presa às tonalidades próprias à 

cor atmosférica, de fundo figurativo e sentimental. A cor 

das últimas obras de Carvão (1959-60), é a um tempo 

clara e densa, nem se expõe totalmente à percepção nem 

se refugia em dissimulações e truques. Ela dura diante de 

nós. A vista a penetra, mas nunca até à decifração total, 

como se se alojasse no cerne da cor, na polpa da cor, lá 

onde a percepção já não encontra a resistência do objeto 

e onde tudo é apenas tempo de perceber.

 Nesses quadros de Carvão, já  não 

se encontra uma composição sobre um fundo, 

mas, apenas, faixas de cor que parecem vir de 

fora da tela e que ali se justapõem. Essa nova 

concepção espacial – nova no sentido de que é, 
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agora, explorada conscientemente, dentro de uma 

problemática expressiva- nos revela um sentido 

inusitado da superfície que não mais se submete à 

função de fundo e um novo sentido da forma que já não 

é figura (mesmo geométrica). A forma aqui, é por assim 

dizer, a espacialização de um tempo cromático, resultado 

de um movimento interior único que ali se exterioriza 

diretamente (...).

In: Aluísio Carvão – um percurso: momentos: Catálogo. Rio de Janeiro, Galeria de Arte Centro Empre-

sarial Rio, 1986

I n :  A u í s i o  C a r v ã o  æ  u m  p e r c u r s o :  m o m e n t o s :  C a t á l o g o .  R i o  d e  J a n e i r o ,  G a l e r i a  d e 

A r t e  C e n t r o  E m p r e s a r i a l  R i o ,  1 9 8 6 .

b o t h  i n  t h e  c o r e  a n d  t h e  p u l p  o f  c o l o u r s .  T h e r e 

w h e r e  p e r c e p t i o n  i s  n o t  a b l e  t o  m e e t  t h e  o b j e c t ’ s 

r e s i s t a n c e  a n y m o r e  a n d  w h e r e  e v e r y t h i n g  i s  t i m e 

o f  p e r c e i v i n g .

 I n  t h e s e  p a i n t i n g s  b y  C a r v ã o ,  o n e  c a n n o t 

fi n d  a  c o m p o s i t i o n  o v e r  a  b a c k g r o u n d  a n y m o r e  b u t 

o n l y  c o l o u r  s t r i p s  t h a t  s e e m  t o  c o m e  f r o m  o u t s i d e 

t h e  c a n v a s ,  j u x t a p o s i n g  t h e m s e l v e s  t h e r e .  T h i s 

n e w  s p a t i a l  c o n c e p t i o n  æ  n e w  i n  t h e  s e n s e  t h a t  i t 

i s  n o w  c o n s c i o u s l y  e x p l o r e d  w i t h i n  a n  e x p r e s s i v e 

p r o b l e m a t i c  æ  r e v e a l s  a n  u n u s u a l  m e a n i n g  o f  t h e 

s u r f a c e  t h a t  d o e s  n o t  l i m i t  i t s e l f  t o  a  b a c k g r o u n d 

f u n c t i o n  o n l y  a n d  a  n e w  s e n s e  o f  f o r m  t h a t  i s  n o t 

fi g u r a t i v e  ( e v e n  i n  g e o m e t r i c a l  t e r m s ) .  H e r e ,  f o r m 

i s ,  s o  t o  s p e a k ,  t h e  s p a t i a l i s a t i o n  o f  a  c h r o m a t i c 

t i m e ,  r e s u l t i n g  f r o m  a  u n i q u e  i n n e r  m o v e m e n t  t h a t 

b e c o m e s  d i r e c t l y  e x t e r i o r .
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SEM TÍTULO,  s/data   T inta  a  ó leo sobre cartão sobre aglomerado (eucatex)    8 ,2  x  16,3  cm (ap. )

SANTA TERESA,  RIO DE JANEIRO,  1952   T inta  a  ó leo sobre te la    46 ,5  x  33 cm        



COMPOSIÇÀO (atr ibuído) ,  1953   T inta  industr ia l  sobre madeira    60  x  100 cm  



COMPOSIÇÃO,  1953   T inta  a  ó leo sobre te la    60 ,3  x  81,4  cm

TEMA CIRCULAR 2 (atr ibuído) ,  1956 (atr ibuído)    T inta  a  ó leo e  aglomerado (eucatex)    81 ,5  x  65 cm      



ESQ.

CORNUCÓPIA,  1955/56   T inta  a  ó leo sobre te la    70  x  70 cm

ACIMA

TEMA TRIANGULAR,  1957   T inta  a  ó leo sobre aglomerado (eucatex)    81 ,2  x  64,9  cm

TEMA TRIANGULAR n. º5 ,  1957   T inta  a  ó leo sobre te la    70 ,5  x  70,5  cm



CONCRETO (atr ibuído) ,  1960   T inta  a  ó leo sobre te la    50  x  61,5  cm 



SEM TÍTULO,  c .  1964   T inta  a  ó leo sobre te la    99 ,5  x  80 cm          SEM TÍTULO,  s/data   T inta  a  ó leo sobre te la    46  x  33 cm    



CROMÁTICA,  1960   T inta  a  ó leo sobre te la    81 ,5  x  78,5  cm      



SEM TÍTULO,  sem data   T inta  a  ó leo sobre te la    33  x  41 cm 

SEM TÍTULO,  1978/79   T inta  a  ó leo sobre te la    80 ,5  x  65 cm SEM TÍTULO,  s/data   T inta  a  ó leo sobre te la    41  x  33 cm       



SEM TÍTULO,  1978   T inta  a  ó leo sobre te la    38  x  46 cm

SEM TÍTULO,  c .  1978/79   T inta  a  ó leo sobre te la    100,5  x  80 cm       SEM TÍTULO,  c .1978/79   T inta  a  ó leo sobre te la    81  x  65 cm  



SEM TÍTULO,  s/data   T inta  a  ó leo sobre te la    54  x  81 cm 

SEM TÍTULO,  1978/79   T inta  a  ó leo sobre te la    81 ,2  x  65,2  cm SEM TÍTULO,  1979   T inta  a  ó leo sobre te la    65  x  54 cm  



ARCO (atr ibuído) ,  1981   T inta  a  ó leo sobre te la    100 x  79,5  cm          3  PIPAS COM MEIO CÍRCULO (atr ibuído) ,  1981   T inta  a  ó leo sobre te la    46  x  38 cm         



TOCATA (atr ibuído) ,  1982   T inta  a  ó leo sobre te la    116 x  89 cm     

SEM TÍTULO,  1983   T inta  a  ó leo sobre te la    140,5  x  120,5  cm

SEM TÍTULO,  1985   T inta  a  ó leo sobre te la    170,5  x  170,5  cm    



Mirante da Boa Viagem, s/nº
Boa Viagem - Niterói - Rio de Janeiro Brasil - Cep 24210-390
Tel/fax:(021) 620 2400/620 2481

horário de visitação

de ter. a dom., das 11 às 19 horas
sáb., das 13 às 21 horas
seg., fechado

visitas guiadas para grupos

marcar com antecedência na Divisão de Arte Educação, pelos tels.: 
(021) 620 2400 e 620 2481

Jorge Roberto Silveira
prefeito de Niterói

Fernando de Oliveira Rodrigues 
secretário de educação e cultura

Claudio Valério Teixeira
presideNte da fuNdação de arte de Niterói-faN

Ivan Macedo
superiNteNdeNte da fuNdação de arte de Niterói

MUSEU dE ARTE
CONTEMPORâNEA dE NITERÓI

coNselho deliberativo
Anna Maria Niemeyer

Carlos Roberto Siqueira Castro
Claudio Valério Teixeira

Italo Campofiorito
Janete Costa

João Sampaio
Jorge Roberto Silveira

Fernando de Oliveira Rodrigues
Naum Rifer

Oscar Niemeyer
Otávio Rainho da Silva Neves

Ronaldo Pontes
Victor Arruda

João Sattamini
[presidente do conselho]

diretor do Museu 
Italo Campofiorito

coordeNadora executiva
dôra Silveira

coordeNadora do acervo
Marcia Müller

diretora da divisão de Museologia
Gisele Freire

diretor da divisão de arte educação
Luiz Guilherme Vergara

arte-educadores
Beatriz Jabor, daniela Seda, Ignês Guimarães, Marcia Campos, 

Eduardo Machado de Souza

diretor da divisão de teoria e pesquisa
Luiz Camillo Osório

assisteNte
Tereza Souza Couto

diretora da divisão de adMiNistração
Telma Lasmar Gonçalves

assisteNte
Alexandre Vasconcellos dos Santos

assisteNte técNico/arquitetura
Sandro Silveira

assessoria de iMpreNsa
José Carlos Assumpção

secretaria
Helena Melegari

recepção
Claudia dos Santos, Fernanda Melegari, Mª de Lourdes 
Portella, 
Sergio Luiz Soares, Luiz Rogério Baltazar

MaNuteNção e MoNtageM de exposições
Pôncio Muniz, Carlos Gomes Ramos, Carlos Henrique 
Martins, Carlos Macedo de Souza, Givaldo de Lima Falcão, 
Nilson duarte da Silva, Valdo Nogueira

ExPOSIÇÃO  

curadoria
Luiz Camillo Osório

coordeNação
dôra Silveira

MoNtageM
Marcia Muller
Gisele Freire
Sandro Teixeira
Tatiana Freitas [estagiária]

Ana Paula Vasconcelos [estagiária]

 coNservação das obras de arte

Thania Teixeira
Nice Mendonça

CATÁLOGO
projeto gráfico
dupla design

fotografias das obras de arte
Mário Grisolli

versâo para o iNglês
Ricardo Quintella






